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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga, 20 de Agosto

Com grande zelo e devoção, apre senta - 
se agora o Amigo do Povo a defender os 
interesses do Braga, fazendo recair todo o 
seu fervor tio lyceu 4’esta cidade.

Este zelo, porem, è por lodos conside. 
rado espúrio, serodio e fingido, e a devo
ção hypocrita.

Vamos demonstral-o.
Em 1878 requereram a camara munici

pal d’este concelho, a associação commer- 
cial e a classe escolástica para se fazerem 
os exames no lyceu de Braga, e não irem 
os estudantes, em peregrinação,examinar-se 
ao do Porto; e, não obstante as judiciosas, 
sensatas e convincentes rasões invocadas em 
todas as representações, nada se conseguiu 
do Governo

Os exames foram feitos somente em Lis
boa, Coimbra e Porto, e os estudantes tive
ram por conseguinte de cumprir uma peno
sa peregrinação.

N’esle mesmo armo preparava a sua can
didatura a deputado peio circulo de Braga 
um dos mais conspícuos, influentes e impor
tantes vultos do partido regenerador, o sr 
Jeronymo Pimenlel, qne nao é lambem ex- 
tranho á redaçção do Amigo do Povo, can 
didalura que conseguiu vingar, alcançando 
o diploma de deputado da nação.

Isto é de todos bem sabido, e por isso 
nada tem (1’exlraordinario e maravilhoso.

O que porem nos causa giande surpresa,

e nos maravilha, é que o Amigo do Povo não 
cantasse e o acérrimo e importante partidá
rio regenerador, deputado, n’esse tempo, 
por Barcellos e candidato a deputado por 
Braga, não conseguisse que o governo, que 
tanto o considerava, atlendesse benevola
mente ás representações do município, da 
associação commercial e dos estudantes, on
de figuravam milhares do assignaluras.

Empregaria sua exc.» a sua proverbial,so
licitude, a sua alta influencia e os seus bons 
officios para o conseguimento do que os ha
bitantes de Braga e da maior parte do dis- 
triclo tanto anhelavam? Estamos convenci
dos que empregara, por que o sr. Jeronymo 
Pimenlel era o mais interessado, não só po- 
las adhesões que podia conseguir ao seu 
partido, senão também pela força e popula
ridade que adquiria a sua candidatura.

Mas acreditando nós nos bons officios do 
sr. Jeronymo Pimenlel, não podemos deixar 
de crer, para não sermos taxados de rebel
des á lógica, que o governo regenerador ti
nha em tão pouca monta este concelho, e 
até districto, que despresoa todas as consi
derações que lhe merecia umdos seus mais 
importantes caudilhos.

Agora os confrontos:
O Amigo do Povo, que tem pretendido 

malbaratar todos os serviços importantes 
prestados pelo sr. Penha Fortuna a esle cir
culo, e amesqtiiahar o beneficio conseguido 
em prol do lyceu de Braga e da inslrucçãox 
em geral, expoz, pela sua inconsideração e 
leviandade, o sr. Jeronymo Pimenlel a con - 
frontos, a que não era nossa vontade su- 
jeital-o.

0 sr. Penha Fortuna, logo que o gover

no regenerador caiu, em maio do annó pas
sado, tratou juntamente com o centro pro
gressista e primeira aulhoridade de Braga 
do conseguir que os exames finaes s e fizes- 
sem também no lyceu d’esla cidade,e obteve o 
que fôra impossível ao sr. Jeronymo Pimèntel.

Mas nós, que não desejamos comparar 
pessoas, porque temos horror a tudo o que 
possa ler o mais ligeiro sainete de questão 
pessoal, prescindimos da alta consideração 
em que é tido pelo actual governo o snr. 
Penha Fortuna.

Comparemos então os 2 governos, o re
generador e o progressista.

Aquelle, não obstante todas as instancias 
dos corpos collectivos e dos habitantes d’es- 
te concelho e da influencia do sr. Jerony
mo Pimenlel.fez ouvidos de mercador, como 
se costuma dizer era linguagem vulgar: o 
governo progressista deferiu ás justas pre- 
lenções dos bracarenses: que conclusão a 
tirar d’estas premissas? que a este governo 
merecem toda a attenção os habitantes de 
Braga, emquaulo que o regenerador desat- 
tendeu, lançou ao olvido e postergou as 
suas justíssimas representações.

E dos regeneradores, que não altenderam 
a pedido tão justo e simples, e não nos fi
zeram tão mesquinha concessão, que bene
ficio poderia esperar-se, quando feita por 
elle a reforma de instrução secundaria ?

Um lyceu, qne breve se converteria em 
viveiro de ralos, aranhas, baratas, moscas, 
etc. etc.

Oh! que felizes nos podemos considerar 
com a queda do partido regenerador !

Podíamos levar muito mais longe asnos-; 
sas confrontações, mas não gostamos de; 
pór pessoa alguma na berlinha, e os leito-

íes sabem tão bem, como nós, lodos os 
bons serviços que a este circulo tem pres
tado o seu illustre e dedicado represen
tante.

Se fosse genuíno é não espúrio, serodio 
e fingido o zelo do Amigo do Povo, e fosse 
sincera e não hypocrita a sua devoção, de 
certo confessaria, interessando-se, comod0 
certo se interessa, por esta terra, que o go
verno progressista é o sr. Penha Fortuna 
muito merecem dos habitantes de Braga.

Era melhor assim proceder do que fa
zer questão política de um assumpto qua 
comprometle gravemente o partido rege
nerador.

Era em 1878 que o Amigo do Povo de
via ter advogado com o ardor, com que 
pretende agora fazel-o, os interesses do 
lyceu de Braga.

Hoje achamos esse ardor imlempestivo,tar
dio e serodio.

O calculo,que apresenta, computando em 
100 contos de reis o prejuízo causado a 
Braga, não é lambem de hoje, felizmente 
esse enorme prejuízo desappareceu.

E esse calculo não é do Amigo do Povo, 
é dos correspondentes de Braga para al
guns jornaes dos mais importantes do 
Porto.

Não seria mais político, mas era maislo- 
gico que o Amigo do Povo copiasse aquel- 
la cifra em 1878 e em 1879, alé fins de 
maio, quando no poder o partido que de
fende e louva.

N'esse tempo porem estavam calados co
mo o cuco no inverno: e só piavam baixi
nho como os piscos.segredando—não faliem 
em exames em Braga, porque o sr. Amo-

FOLHETIM
O COLLEGIO

DE 

Regeneração 
DA

CIDADE DE BBAGA

Por occasião da ultima excursão que fiz 
ao norte do reino visitei o collegio de Re
generação, fundado ha poucos annos na ci
dade ile Braga por uma associação de se
nhoras.

Fui obsequiosamente acompanhado por 
um antigo amigo meu a este estabelecimen
to de caridade, do qual linlia já ampla no
ticia, com quanto nunca» ali tivesse ido.

Vi e examinei attentamente toda a ca
sa, e confesso que me satisfez cabalmente 
o asseio e ordem que observei em tudo.

As recolhidas, em numero de 37. esta
vam assentadas na casa de lavor, vasto sa
lão construído de novo e allumiado por oito 
janellas rasgadas, em cujo topo está presi
dindo uma irmã dominica. Trabalhavam to
das: umas costurando á mão, outras á ma- 
china, outras bordando, fazendo meia, ren
da etc. No extremo opposlo occupavam-se 
umas seis a engommar camisas, que iam 
collocando sobre um tabuleiro de dimensões 
impossíveis, cheio já a transbordar.

Em resposta ás minhas perguntas, dis
seram-me que aqqeHas roupas pertenciam 
ao collegio do Espirito Santo, da mesma 
cidade, o qual coula perlo de 200 alu mios.

cias para novas admissões eram cada vez 
maiores. Algumas peccadoras, de cujo ar
rependimento se não podia duvidar, appa- 
rcciam ali sósinhas, sem recommendações 
nem prolecção de ninguém, vindas de 30 
e mais léguas de distancia, com o stricla- 
mente necessário para não morrerem á fo
me, e imploravam com lagrimas o acolhi
mento. O collegio fez grandes sacrifícios pa
ra acceilar todas, chegon porem um dia em 
que a prudência prohibiu ir mais alem, e 
viu-se na dura necessidade de negar a en
trada a muitas.

Não cabia em ânimos generosos a gélida 
indifferença perante um tal espectaculo; pa
ra obviar aos inconvenientes que d’aqui 
provinham, a direcção solicitou do governo 
de sua magestade a parle do convento da 
Conceição, que está contígua ao collegio, o 
que lhe foi concedido por lei de 20 de 
maio de 1880.

Vencida assim a primeira difficuldade, 
faltava ainda superar a segunda; esta parle 
do convénio achava-se complelamenle ar
ruinada, e o collegio, que já difficilmente 
provia ás necessidades quotidianas, não 
podia dispôr um ceitil só para fazer obras.

Em tal conjunctura a direcção elegeu 
uma commissão de senhoras Protectoras,— 
r speitabilissímas pela illuslracção de cará
cter, pela posição social, e mais ainda pe
las virtudes,—e em nome d’ellas fez um 
appêllo á caridade publica nas priucipa.es 
terras do paiz.

Não foi em vão que tantas e tão gentis 
mãosinhas se éstenderam a implorar es
mola para tão justo fim. Todas as classes, 
como que á porfia queriam cooperar n’esla 
obra de caridade. Os ricos e favorecidos da 
fortuna offertavam dinheiro. Os proprietá
rios ruraes traziam madeiras de pinho, cas

e que todas as semanas é d’ali feita igual 
remessa (200 camisas afóra outras roupas 
concertadas e bunudas) mediante a retri
buição estipulada.

O vestuário das recolhidas é simples e 
modesto; compõe-se de um vestido inteiro 
de riscado escuro, uma especie de romeira 
preta aos hombros, uma touquinba singela 
e alva na cabeça. 0 collegio fornece todo 
este vestuário, que è fabricado ali mesmo 
pelas próprias asyladas, assim como todas 
as demais roupas da casa.

Este benefico estabelecimento vive da ca- 
Hdade. E antes que ácerca d’elle exponha 
a minha opinião imparcial e franca, darei 
um resumo da historia d’esla casa d'esde a 
sua fundação até hoje.

Consultando a minha carteira, encontro os 
seguintes apontamentos:

Foi fundado etn 1809 por uma associa
ção de senhoras, e administrado até maio 
de 1874 pelas ditas senhoras, mediante um 
regulamento provisorio; hoje possue esta
tutos compeienlemeiite approvados pelas 
aucloridades ecdesiaslica e civil, e a sua ad
ministração é exercida por uma direcção ex
terna, composta de 11 membros, triennal- 
mente eleita pela assembleia gorai das bem- 
feitoras da casa.

O governo interior d’este estabelecimen
to de beneticencia está confiado d’esde 12 
de abril de 1877 ás religiosas de S. Domin
gos, do collegio de 8. los», em Bemfica.

O edifício onde actualmenta se acha ms- 
tMIado o collegio de Regeneração olferece 
boas condições hygienicas e aposentos es
paçosos e excedentes; todavia era pequeno 
para accommodar quantas infelizes lá iam 
pedir asylo. En março do auao findo fal
tava lilleralmenie o espaço para collocar 
mais uma só cama, e no entanto as iustaa- 

tanho, cal, telha, etc. E os pobres homeiis 
•lo povo, que não tinham uma cousa nem 
outra,’offereciam carro e bois para condu
zir grátis os maleriaes necessários.

Esta ultima olferta, com ser a mais pe
quena, nem por isso é a menos significati
va e não será talvez a menos meritória aos 
olhos de Deus. Faz lembrar os tres reaes 
da viuva de que falia a Escriplura!

Foi d’esle modo que o collegio liouve os 
recursos indispensáveis para a construcção 
do novo salão de lavor, para o qual dá 
accesso uma escada um pouco íngreme, 
construída sobre o muro e cangoJa de 
Orgaes.

A preclara commissão protectora era 
composta das ex.mis sr.3’ viscondessa de 
Pindella, condessa de Bertiandos, viscon
dessa de Ruães, D. Maria Gracinda de Ma
rinho F. de Vascoucellos, 1). Maria Anloma 
da Cunha Pimenlel da Gama Lobo de Sam
paio, D. Maria Candida Falcão Cotia de 
Bourbon e Menezes, D. Francísca Casimira 
Teixeira Pinheiro Torres, D. Rita de Cas- 
sia Barbosa Solto Maior, D. Margarida An
gélica de Aguiar e D. Maria Brigida Bres- 
sane Lede Perry, de Braga; marqueza de 
Monfalim e Terena, D. Jeronyma Jnlia do 
Valls Cabral Ribeiro, D. Jnlia Emilia Alva
res Ribeiro Cabral de Faria e D. Maria 
Emilia da C. Ribeiro Coelho Cabral, do Por
to; condessa de Rio Maior [D. Isabel], D. 
Maria Joauna Curvo Semedo Delgado e D. 
Thereza de Saldanha de Oliveira e Souza, de 
Lisboa.

[Continua.]

■i. de Leucaslre

priucipa.es


fim se eprõe a isso e o «r. Sampaio é da que, e ontras, podem crear nmas; o os
me>ma opinião.

Não cuspam para o ar, não denunciem as 
suas faltas, não malsinem o desprezo do go
verno regenerador por esta cidade, nem 
compromefam tão levianamente os seus 
mais importantes e denodados correligio
nários.

âSRiCOLTUKâ

valles e costas da Extremadura, Alemtejo, 
e Algarve, as outras da África e índia, e da 
America-meridional».

«Quaes outras producções da mãe na
tureza devem merecer maior altenção ao 
phdosopho. e ao estadista, do que as malas 
e arvoredo^ Arvore.',, lenhas, madeiras— 
e.Mas sós palavras, bem meditadas e enten
didas, bastam para despertar Ioda a nossa 
estudiosa altenção, e para interessar viva- 
menle tola a nossa sensibilidade...........

Sem matas, a humidade necessária 
para a vida das outras plantas, e dos

grande instrumental, S. S. exposto, sermão Deve ser uma excellente collecçãoe mu
e Te-Deum de tarde.

Hoje á o tile fia n’este local, iUuminaçãò, 
fogo, musica e bazar de prendas.

to variada, puis que constará de 6J grupo

As Arvores
animaes, vae faltando entre nós:
se faz a rido e nú- Tojos,

o lerrão
estevas, urzes.

{Conlin nação do numero 16)

VI.

Os antigos, no que parece, não desconhece
ram as vantagens das arvores. A legislação 
florestal, existente entre nós desde a funda
ção do pinhal de Leiria, no tempo do rei 
lavrador D. Diniz [I], e que é bastante ex
tensa (2), altesta que tanto os reis como os 
ministros não esqueciam proviuedeia sobre 
objecto tam importante.

Da pratica, porém, é que pouco de certo 
se curava; porque os vestígios floreslaes 
existentes, assim como a pouca variedade 
das essencias, não correspondem a essa 
legislação.

Na actualidade, também se não tem curado 
com a devida solicitude e perseverança da 
cultura das matas e florestas (silvicultura), 
nem leem sido empregados os meios pe 
cuniarios precisos para a inirodiicção e pro- 
pagamenlo das essencias mais uleis, ainda 
pouco conhecidas no nosso paiz, mas 
que n’elle podem prosperar maravilhosa- 
inemle.

Muito é para desejar,que o que se tem feito 
no Bussaco com grande vantagem, e com a 
proverbial perseverança do dedicado Direclor 
Geral do Cominercio e Industria, o exm.° 
sr. conselheiro Rodrigo de Moraes Soares, 
se estendesse por lodo o nosso paiz, e se 
copiasse em alguns pontos d’esle di. tricto. 
E’ elle no geral montanhoso, e essencial- 
mente adaptado á cultura arbórea, com 
especialidade a serra do Gerez, aíTamadn 
pelas suas extensas florestas, que não são 
na quantidade que goralmeule se pensa, e 
pela grande dureza das madeiras d’ei 
la- [3].

e carquejas apenas vestem mesquiuhamenle 
alguns cumes e assomadas, algumas gan
dras e chan<. Diminuídos os orvalhos e chu
veiros, diminuem os cabedaes certos e pe- 
rennes dos rios e das fontes, e só borras 
cas e trovoadas arrasam as ladeiras, areiam 
os vabes e costas, e inundam e siibterram 
is searas. 0 Suão abrasador apoderou-se 
das províncias; e novo clima e nova ordem 
ifestações estragam campos, oulr’ora ler
íeis e temperados. A electricidade, que en
tão circulava pacdicamenle da leira paia o 
ar, e do ar para a terra, faz agora saltos e 
explo.-ões leriiveis, invertendo a serie e 
força dos meteoros aquosos, que favorecem 
a vegetação, e com ella tornam sadias as 
províncias.—E d’onde vera tantas sezões e 
febres malignas, nos campos abertose ca
lorosos de Portugal, senão da falta de bos
ques em paragens próprias, e das aguas 
correntes que alimentavam ? Sem matas, 
quem absorverá os miasmas dos charcos? 
Quem espalhará pelo esli > a frescura do in
verno ? Quem chupará dos mares, dos rios, 
e lagòas, os vapores que, em parle dissol
vidos e sustentados na athmosphera, cabem 
era chuva; e em parte decompostos em ga 
zes, vão purificar o ar, e alimentar a res
piração dos animaes? Quem absorverá agaz 
acido carbonico, que estes expiram, e s-d- 
lará outra vez o oxygenio. que aviventa o 
sangue, e que sustenta a vida ?

Errata»—Em o numero 14 art. As 
Arvores (1 I) 3 3 columna linha 41 leia-se 
benefica em lugar de coniinua. Em o nu
mero 16 2.3 pag. linha 4G do mesmo art. 
As Arvores (IV) onde se lê pedras, luia-se 

\ per das.

VII Occorrencias locaes

Tem o governo progressista cumprido 
o seu programma na parle compatível com 
o estado em que achou a administração 
geral:

Tem feito economias:
Tem introdusido a ordem na cobrança dos 

impostos :
Tem organisado o serviço de todas as 

secretarias do estado :

em que figurarão os divmsos typos ca m* 
ponez.es de toda a província do Muiho.

Q laes serão os mais formosos?
Esta magnifica publicação assigna-se 

n’esta cidade na acreditada livraria da Viu
va Germano e filho.

Festas á Virgein ImiiiacuU la d®

Tem
Tem 

ral:
Tem

Cio :
Tem 

grande
Tem

corlado lodos os abusos e sinecuras: 
praticado sómenle aclos de boa mo-

animado as industrias e o com.ner-

promovido os melhoramentos em 
escala, com economia e moralidade:
exigido do contribuinte maiores sa-

crificios para pagar os esbanjamentos e si
necuras do governo regenerador, manter o 
credito dos uossus fundos e a nossa auto
nomia.

Tem feito grandes benefícios a Braga:
Tem posto a concurso grande numero d’i- 

grejas ha muitos annos vagas:
Tem fiualmente dado grande considera

ção á classe ecelesiastica, motivo por que 
o seu pseudo defensor, o Commercio do 
Minho, agride a Granja.

São 12 tems, tantos como os frutos do 
Espirito Saneio.

Hospedes —Estão n’esia cidade os srs. 
dr. Fdippe do Quenlai, lente de medeci- 
na e dr. Emigdio. Garcia. de Coimbra.

Enfermo -Tem continuado enfermo o 
asm.* sr. dr. José Jorge Soares Russel, mui
to digno administra <or d’esle concelho.

Fazemos votos pelo seu prompto resta
belecimento.

A Xação FortHgsae»»—Recebemos es
te magnifico jornal que se publica na ci
dade de S. Sebastião do Rio de Janeiro.

Agradecemos a visita d’aste estimável 
collega.

Par» banhos - Principiam a auzentar- 
se para diiferemes praias, algumas das prm- 
cipaes famílias d'esta cidade.

EMe a uno parte d’essaa famílias vão pa- 
Aucora.

Sameiro—Nas ruas de 8. Viclor, 
da Lapa e Praça d’Alegria lambem 
festejos no dia 28 du corrente.

No proximo numero daremos em 
a descripção du iodas as festas.

Arcada 
haverá

resumo

EallecimenHo—Fiuou-seem Fafe, o sr. 
Antonio Joaquim Lobo, ura dos 7:500 bra- 
vosdo Mmdello, e cunhado do sr. dr. José Ma
ria Soares e Castro, presidente du centro 
progressista d’aquella vilia.

A Ioda a família do illuslre finado os nos
sos pesaraes.

Saíisfação—Aos nossos respeitáveis cor
respondentes de Fafe, Guimarães, Povoa de 
Lanhoso e Russas pedimos desculpa de não 
publicar as suas apreciáveis cartas. A ex
traordinária abundancia de matéria, a com
posição que nos tem ficado noa galeões, de 
um para outro numero do nosso jornal, são 
o motivo, que nos obrigam a esta involun
tária omissão.

PeiHúo saíisfeiío —As activas e illus- 
tradas direcções dos caminhos de ferro de 
Norte e Leste, do Minho e Douro accudeiarn 
ao nosso pedido, estabelecendo comboios ex
traordinários de ida e volta, a preços redu- 
sido , os dias 28 e 29.

Juigavamos e julgamos que seria d’alla 
conveniência geral, que esta concessão coin- 
pruhendesse os dias 27 e 30.

Kegresso—Regressaram do estrangeiro 
os snrs. dr. Araújo Queiroz e Fernando Cas
tiço. vindo na sua companhia a exm.“ condes
sa de S Mamede uesposo.

Musica—A banda de infânteria 8 exe
cuta amanhã, no Passeio Publico das 8 e
meia as 10 e meia da 
gramma:

— Ordinário—* *
—Inlroducçã) da

noite, o seguinte pro-

*
opera Pelagio—Mer

Hoje, como nos séculos passados, podê- 
mus lamentar ainda a falia d’arborisaçã >. 
e repelir o que a tal respeito disse lia 
mais de meio século, em 1815, o dialiucio 
académico José Bonifácio d’Andrade:

«Todos os que conhecem por estudo a 
grande influencia dos bosques, e arvoredos 
na ecnomia geral da natureza, sabem que 
os paizes. que perderam as suas malas, j 
estão quasi de lodo estereis e sem ge.ile.l

JLyeen TaeianM de Braga

Assim succedeu á Syria, Pbenicia
lestina, Ghypre, 
suecedendo ao

e outras terras, e
Pa- 
vae

nosso Portugal. Areaes

Os examisa que se tem nrocelido n’es- 
le lyceu, imu dado o seguinte resultado;

Quarta 18 d’AgoMo Geographia—eníra- 
■ rauí 6,approvados 1, addiados 3e distiuclos 
[2 os snrs. João Augu.Mo Correia e Joaquim 
de Brito Rocha Aguiar.

Inglez—entraram 4, approvados 3 e ad- 
diado 1.

Geometria—entraram 3, ficaram todos ap
provados.

Chegada—Está entre nós o nosso ami
go e patrício o sr, dr. .Miguel Juslino de 
Araújo Alvares, digno delegado do procu
rador regio da comarca de Trancoso.

Missa—A direcção da Associação das 
Filhas de Maria, manda celebrar na peu- 
xima segunda-feira uma missa, na igreja dos 
Remedios por alma da sua presidente, a 
exm.1 sr.a D. Maria Gracinda de Mello 
Falcao.

cadante.
— Tramwoy—Galope— di G. Burgmein.
—Pbanlasia de ciai iaele, sob os motivos 

da opera Luerecia Borgia—Dozinelti.
—Ana com variações de Saxofone - Gam- 

baró.
— La Vague—swte de Vallz—Metra
—O Rei dos Gageiros, tango,—Mattos.
—Lá GrMiudta, poika—Lemos.

A’S ALMAS CA.atWOS.lS

immensos, paúes, e brejos, cobrem a sua 
superfície. Que lástima não é. quo um iam 
bello paiz, por de.-mando emperrado de 
muitos de seus filhos, se vá reduzindo a 
um esqueleto de charnecas descarnadas, e 
<ie cabeços escalvados, quando pela tem
peratura do seu clima, e pela desegualdade 
da sua superfície, podia ler quasi todas as 
arvores próprias dos climas quentes e frios 
do nosso globo 1 As altas serias do Gerez. 
Marão, Caramullo, Estrella, Cintra, Monchi-

e

e

I iliodticçãQ—entraram 6, approvados 4, 
addlados 2.
Pnilosophia—entraram 4, approvados 2, 
addiados 2.

Força militar--Parle hoje para a es-
tação da Trota uma força de 40 praças 
infanieria 8, a fim de fazer a policia 
arraial da Senhora das Dores.

de 
do

(I) Alguns attribuem com boas rasões a 
fundação do pinhal de Leiria a D. Alfoj- 
so V.

(2) Pôde vêr-se no «Archivo Rural», vol- 
XI pag. /3 a 79, não só a synopse da le
gislação florestal, como o mappa das nos
sas matas nacionaes, sua extenção, e va
lor, etc.

(3) D. Jeronymo Contador d'Argole es-
creve nas Antiguidades da Chanceharia de
Braga, a pag. 378, a proposilo da existên
cia das arvores do Gerez, o seguinte:

«Eu ouvi dizer, que a madeira de 
que se tabricára aquelle poderoso e decan
tado galeao. a que os nossos de am o no
me de Santa Thereza, e que acabou abra
sado na batalha naval, que se deram Hispa- 
nhoes e Ho.landezes juncto ás Dunas, fôra 
cortada das arvores d’esla montanha: de cu-

Latim—entraram 2, approvados 1, e^ãd- 
diados 1.

Francez—entraram 18, approvados 12, ad 
diados 3 e dislmclos 3, os srs. Francisco 
d’Araújo da Casta 'Coutr.uo, F. ao'isco da 
Silva Baplista Júnior e Francisco Bu.eliiode 
Carvalho.

Quinta —18 -Philosopbia.— entraram 6, 
approvados 4 e addiados 2.

Francez—entraram 18, approvados 10. 
addiados 6 e dislinclos 2, os srs, João 
Fcrreira da Silva Braga e Gonçalu Pereira 
de Bulo.

introducção—entraram 6, ficaram todos 
approvados.

Giographia—entraram 6, approvados 3 e 
addiados 3.

Aliemão—entrou o rev.1"- sr. P. José 
Maria Rodrigues, ficando dislincto.

Sexta-feira~20—philosopbia entraram 3 
ficaram addiados.

Francez—entraram 18. approvados II, e 
addiados 5, e dislinclos 2, os sr. José Pau-

Carris ainerieanoai — A companhia de
carris de fei ro americanos, vae estabele
cer durante os dias 28,29 e 30,corridas ex 
Lraordinariâs de hora em hora para o Bum 
Jesus do Monte.

Pedimos ãs almas caridosas que soceor- 
ram unia infeliz e numerosa fmnilia que se 
vê em dolorosa necessidade.—tanto mais do
lorosa quanto peia sm posição e antiga abas
tança se obr;ga a soifrer grandes privações 
ignoradainenle.

Qualquer donativo pôde ser entregue ao 
snr. Luiz Pinto Martins, largo de 8. Miguel- 
o-Anjo, n.” 2, (em frente da capella) por 
obsequioso intermédio do qual sera entregue 
a desditosa família.

lo d’Araujo Barrozo e José Mendes 
ro Northon.

Latim—entraram 6, approvados3 
diauos 3.

Introducção—entraram 6, ficaram

Ribei •

e ad-

Desamortisação—No dia 28 do cor
rente, lera de arrematar-se perante o go
verno civil d'este districto, fóros pertencèn- 
tes aos ex lindos mosteiros da Costa, Re- 
guengos, commenda de S. Thiagode Ron- 
fe, de Santo lyrso.de S. Gbislovam de Lon
gos, de S. Miguel do Villarinho. e do cabi
do da Gollegiada de Nossa Senhora d’01i- 
veira, todos do concelho de Guimarães.

CORRESPONDÊNCIAS

Vieira 16 de Julho de 1880.

ja fortaleza admirado aquelle grande capi
tão I). Lopo de Hosses, que governava o 
galeão, vendo que as madeiras não só re 
si-liam, ma» cuspiam para fora as bailas dos 
ciiihões, escreveu a el-rei Filippe IV, que 
então governava H spanha, que os montes 
di província d’Eutre Douro e .Minho, e ar 
ai vores o’elles produzidas, deviam tes-es 
em grande eslunação.

5 ap- 
provados, 1 distiuclo osr. José Maria Braga.

Examea—Fez de philosophia. ficando 
plenamente approvado, o sr. Alberto Feio 
da Rocha Paris, mancebo estudioso e in- 
telligeuie, filho do digno governador civii 
do districto de Vianna do Caslello, o snr. 
conselheiro Rocha Páris.

—De francez, na quarta feira, exame bri
lhante o sympathico menino Francisco Ba- 
ptista da Silva Júnior, filho do nos-o bom 
amigo e correligionário político, o sr. Ba- 
ptisla da Silva.

Fesíividailea — Realisair.-se amanhã as 
seguintes festividades;

—Na igreja dos Remedios, ao Coração de 
Maria, havendo de manhã missa solemne a 
instrumental, S. S. exposto lodo o dia, ser
mão e Te-Deum de tarde.

—Na capella de Goadahipe, i Senhora 
ida Piedade, constando de missa solamue a

Espeeimens eromo iyiographicoM 
—São excellenles pela boa escolha e execu
ção do trabalho os 4 que formam o i.° gru
po da publicação que anda fazendo o sr. 
Godinho.

São 4 formosas moças aldeãs do districto 
do Porto com as cores vivas dos seus tra
jos domingueiros.

Cada grupo custa por assignaiura 400 rs.

A camara municipal d’este concelho diri
giu ás juntas de parochia e parochos das 
diversas freguezias ura officio circular em 
j..e a uns e outros convidava a reunir-se 

na sede do concelho para negocios de alto 
interesse do município. Parochos e juntas 
de parochia to nando a cousa a serio, fo-_ 
ram poniuaes; e a reunião magna teve 
logar no dia 14 do corrente nhm saião 
da casa do cidadão Piorentioo Nicolau Viei- 
la da Multa e não na casa das sessões da 
camara.

Aqui não dmxa o leitor curioso de sair 
com as seguintes perguntas; e forque foi 
a grau le reuma i na casa d’um parlicnlar e 
não na da camara?

Não eia em nome do interesse do muni
cípio o convite e não era elle feito de au, 
loridades para aucloridades?

E não se devia permitir a qualquer 
cidadão o ingresso áquella reunião? E sen« 
do na ca<a d’iiin particular não ficava to
lhido esse direito? e não tomava a assem
bleia o caracler de pailicnlar?

Pois meu caro leitor com pesar meu lhe 
digo que fica por satisfazer a sua coriosi- 
dade e igualmente a minha.

lambem eu ignoro a verdadeira respos-.

ponez.es
lyrso.de


ás suas judiciosas perguntas; e o queicular; e ê isso o que 
. _ ___ .Ihao n*M miia a^non. iVJtnir a mini ha rtilíUrá

mais me anima a
só posso acrescentar-lhes para mais espan
to seu e meu é que aquelie salão e perten-

pagar a minha quota, que sempre é me-
ga no primeiro comboio da manhãe de tar-á arrematação das forragens a seccd

ças já serviram para as sessões da camara 
mas tudo foi regeitado por inepto e hoje ■ 
as sessões fazem-se o’úma casa arrendada 
ao senhor Aires Leite por 1290000 reis, 
quando aquella custava ao município só 
390000 reis.

De forma que a julgar pelo custo nau 
ha nada de similhante entre as duas casas; 
e sem duvida nenhuma a segunda deve ser 
muito mais própria do que a primeira pa
ra uma reunião assim aparatosa.

Mas, caro leitor, com isto não faço mais 
do que avivar-lhe a sua justa curiosidade,e 
per isso deixo a questão da casa, e passo 
ao fim da reunião.

Abriu a farça o presidente da camara, e 
disse áquellas duvidosas gentes com pa
lavras mais duras, que elegantes:=

Meus senhores.—Gonsta a esta camara e 
a mim proprio, que grande opposição e for- 
tes clamores se lem levantado por parte 
dos contribuintes conlra a cobrança do orça-

nos do que aquella verba. Sun caríssimo» 
irmãos— o município peio seu orgão, a 
camara, quiz mostrar grato aos muitos e 
valiosissimos beneticios que de mim lem 
recebido, e então resolveu brindar-me com 
uma estrada que fosse entroncar á minha 
caza com á principal aderia do conce
lho.

Não olheis illustres cidadãos a essa in
significância. Os grandes homens ficam ca 
ros: caro ficou Saldanha, caríssimo lem si
do á nação e espera que bravemeule o tor
nará a ser, o meu muito amado e adorado 
Fontes. Faça lambem este concelho alguma 
conza por mim, se eu lânlo lenho feito por 
elle. Disse esle discurso pronunciado ein oi
tava baixa; poz termo á reunião e os últi
mos echos acabaram em de-ptofundis en-

le no comboio das 2 o qualorze.
Preços década um passageiro dentro efu- 

a 30d reis; cada passageiro lem 10 kilos de 
bagagen se o excesso paga a 10 reis por kilo.

Os anminciantes fretam toda a quali
dade de trens de Villa Nova á Povoa do 
Varzim por preços commodos. Também 
previnem o respeitável publico que se não 
elludam com os eugajadores que apparecem 
nas estações do caminho de ferro, por que 
não são lambem servidos como 0 são u’esla 
companhia.

Os bilhetes eslão a venda em Braga, em ca
sa do muito conhecido Ribeiro Braga, Lar
go do Barão de S. Martinho, e na Povoa do 
Varzim era casa do snr. Fiaucuco UOs Sau- 
los rua do Norte.

Braga 19 de Agosto de 1880.
(Ui) Florindo áj C.a.

para a trôpa de cavallaria estacio
nada n’esla cidade, que vier estacio
nar ou por ella tranzitar no perío
do que deccorrer do 1.' d outubro 
do actual amio a 30 de setembro dé 
1881, e bem assim para s cavailos 
praças dos oflicíaes mmi' idos ' > di
to regimento, cuja arrematação te
rá Jogar no dia 31 do corrente mez 
pelas 10 horãsda manhã ila salla das 
suas sessões.

Os proponentes á dila arremata
ção devem faz. r o depuzito de reis 
10ll$0OO em dinheiro ou em títulos 
de divida publ.ca fundada, pelo seu 
valor tio mercado, sem o que nãose-

menlo de 7.000^000 reis com que a ca-
m;ua da rumba presidência os inimo- 
seuti.

Pois, embora. Saiba o publico que o 
orçamento agora em cobrança foi propos 
lo o anno passado, 0 anno passado note 
bem; e que o que hade ser proposto este 
anno não hade ser menos pesado; e d’isso 
tenham a certeza.

Porem se em vez d’uma sangria que os 
deixe exsangues, quiserem duas, que dêem 
o mesma resultado eu, e a camarada mi
nha presidência podemos fazer-lhe esse fa
vor.

Eis o fim e objecto d’esla reunião, 
e passo já a dar a palavra a quem quizer.

Preferidas estas ultimas palavras prepa
ra-se para votar discursele um personagem, 
que fica á direito do presidente e que pe
lo logar que oceupava podia e devia ser

toados por alguns dos parochos presenle-, 
e a assembleia sahiu como tinha entrado, 
sentindo por si e pelos seus a sangria com 
que a camara os ameaçou, não contente 
com aquella que liias tiavia dado, observan
do que a sangria era uma operação doloro
sa e por isso anles uma do que duas.

Termino aqui esta correspondência que 
já vai longa e deixo para outra os com- 
mentarios e a historia de incidentes que
se deram na reunião. C.

AGRADECIMENTO S

Os abaixo assignados juigaiu ler agrade 
eido a Iodas as pessoas de sua amizade que 
os comprime,.taram e prestaram seus ser
viços por occasião do fallecimento de sua 
presada mãe e sogra. Ignacia M inteiro da 
Silva Rego, sendo porem possível liaver-se 
dado alguma falta, se bem que involuula-
ria vem reparal-a por esle mudo, e 

vereador, mas que podia também passar por j03 confessam o seu reconhecimento.
a lo-

cura d’almas e ainda em caso de necessi
dade por vogal de junta de parochia; pois 
sabendo-se que a reunião se compunha d’e.s- 
tas Ires entidades forçoso era concluir que 
o personagem era alguma d’essas tres cou
sas ou pessoas. Mas era completo engano. 
Nem era cuia d’almas, nem vereador; nem 
vogal de junta da parochia.

Mas então quem era esse entrujão, per- 
nnlará o leitor ? Aqui [sim senhor] hei- 
e satisfazer-lhe a sua curiosidade ami-

Éditos de 30 dias
Por este juizo de Direito da co

marca de Braga e cartorio do escri
vão do 6.° oflicio José Luiz d’ulivei- 
ra Pessa rios autos de inventario or- 
phan logico a que se procede por 
fallecmn mio de Custodia Maria Ro
drigues Villaça, casada que foicem 
Domingos Ribeiro,do logar da Bouça 
freguezia de Tadlm, d’esta comarca 
em que. é lingua invenlarianle o 
dito viuvo Domingos Ribeiro, cor
rem éditos de trinta diasa contar da 
segunda publicaçãod’estes annuncios 
citando e chamando todos os credo
res incertos e legalarios desconhe
cidos ou domiciliados fóra d’esla 
comarca que se julguem com al
gum direito d’acção ao cazal da di- 
la lallecida para o virem deduzir no 
inventario que se processa n’este

rão admittidos á licitação.
As condições para a mesma arre- 

natação acham-se exaradas ilo .regu- 
amento da administração de ía- 

zeiída militar de lh de setembro 
de 1861, que estarão patentes no 
indicado conselho todos os dias não 
santificados d’esde as 9 horas da ma
nhã até ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga 11 de agasto 
dé 1880

O secretario do Conselho 
Èernatdo O^orio.

Tenente d’mfanleria 8 (101)

Associação do Monte

Custodia Maria de Fana Rega.
Venancio José da Silva Rego. (109)

juizo e cartorio do dilo escrivão,

Os abaixo assignados espoza, filhos, no
ra e genro do finado Joaquim Jusé M.irq i s 
da Rocha, vem por esle meio, já que o nã . 
podem fezer pessoal mente, significar o seu 
eterno reconhecimento e gralidao a lodos o» 
exm.05 srs. e exm 43 snr.45 que se dignaram
cumprimenlal-os e offerecer seus serviços 
por occasião da doença o morie do dilo ti- 

w ___  ,------- ------ -------- nado; e bem assim a lodos os que se di-
do era ou se julgava ser composto e com gnaram acompanhai-o para a igreja da ye- 
substanciar etn si n’aqueha reunião todos neravel Ordem Terceira assistindo ao orneio 
os parochos presentes, todos os vereado- de corpo presente resado na mesma, e d alh

ga leitor.
O personagem a que me venho referiu

e d'alh

e
assistirem aos lermos do mesmo in
ventario final, sob pena de 
veha quando não compareçam,
sem prejuízo do andamento do

Bruga 11 de agosto de 188Q.
Verifiquei a exactidão.

Adriano Cumeiro Sampaio.
O Escrivão

Josè Lutz d’Ohveira Pessa.

re-

pro-

[103]

t es presentes e lodos os vogaes de junta 
de parochia que assim vinham a estar em 
duplicado no entender d’aquella persona
gem, materialmenle na forma que cada um 
ostentava, e inteleclualmente n’elle, que

o acompanhar á sua ultima morada nu dia
6 do corrente.

Braga 9 d’Agosto de Í880.

vinha a ser assim ou se supunha ser o 
cerebro commum de lodos elles.

Agora tu, Calliope me ensina o que con
tou a assembleia o illustre ouvidor parla
mentar, inspira immortal canto e voz divi
na n’esle peito mortal: —Illustre assem
bleia. 0 fim para que aqui nos achamos 
reunidos acaba de ser exposto com toda 
a claiesa e muita eloquência peio illustre 
orador que me procedeu a quem felicito 
pelo perfeito desempenho do papel que eu 
lhe havia confiado n’esla farça

Sinto-me ainda assim magiadissimo pelo 
incommodo que lhes deu, de os fazer aqui 
vir não para interesse seu, mas para in- 
teiesse meiamenle parlidarto; mas n'isso 
lambem sou culpado por ser minha a des
coberta.

Eu já o disse em assembleia mais luzi
da, e aqui o repilo—gosto muito da som
bra, mas não da sombra que dá as doçu 
ras do ocio ou as contemplações beatíficas: 
— gosto da sombra para machinar e dige
rir as rnachmações filhas de largas vistas e 
complicadas combinações nigromauticas, que 
os profanos não decifram.

D’essas machinações na sombra resultou 
esta farça que poz em abalo, o que ha de 
mais grado no ecclesiaslico e profano.

Eu aqu< sou intruso (apoiado^ bem o sei; 
mas quem me havia de substituir ? como 
ficarem os pupillos sem o tutor ? o reba- 
iil o sem o pastor piofano?

Mas investindo de mais perto com o fim 
aparente d’esia reunião ao que o illustre 
orador disse só lenho a acrescentar algu
mas poucas cousas, que elle não podia di ■ 
zer e cuja falta podia tornar suspeita a 
boa vontade da sua parle. Sim, luzido au
ditório, eu sou conti ibumte e não pequeno, 
e isto não podia dizer o orador que me 
precedeu. A mim pois lambem loca o de- 
.' afô 'o; s datio^st miseri» socios habere po
tentes, rved ")U8 senhores; e não sou eu a 
quem menos toca, allenlos os meus hábitos 
de economia.

E’ verdade, que no orçamento em cobran
ça, entra uma verba d’tins oitocentos a no- 
veceulos mil reis em meu interesse parti-

Anna Maria de Jesus Rocha. . 
Rosa Maria da Conceição. 
Maria da Conceição R^cha. 
Manoel José da Conceição Rocha. 
Malvina M. Conceição Rocha. 
Bento Lourenço da Conceição.

AOUNCIOS

[91

Pi lo juizo de direito da comarca 
de Braga e cartorio do escrivã' 
Aiitomo José Gonçalves, no dia ciii- 
co do proximo e segiiiaie mez d 
setembro do anno corrente, pelas 
dez horas da manhã, à poria do 
tribunal da justiça situado tio lar-

Pará satisfazer ao offició qne em 16 do 
corrente foi dirigido ao snr. prezidente da 
meza, pela direcção, são convidados todos 
os sneios que estejam no pleno gozo dos 
seus direitos a reuuirem-sè em assemblea 
geral extraordinária, no dia 5 de setem
bro próximo pela l hora da tarde, na casa 
d’Associação, largo de Santo Agostinho 
numero 8.

N’esla reunião Iratar-se-ha. exclusiva- 
mente, do fornecimento de medicamentos, 
depois de discutido orelalorio da direcção.

Braga 17 de auosto de 1880.
0 !.• Secretario

(105) Joaguiirl da Silva Gon^dlves.

Companhia Edidcudora 
e Industrial Bracarensé

Soeiedadu anonyma de responsabilidade 
luntladá

go de San loO

couc.dho dc 
da finada

Agoslinho, «resta ci- 
beração do respectivo 
família no inventario

Jeroíiyma Ferreira de

Não se tendo reunido numero legal d’»e 
cionislas na reunião d’assembleia geral or- 
dinaria aununciada para hoje, são coaVida- 
dos novamenle os srs. accionislas a rentii- 
rem-se no dia 31 do corrente de coinfoi- 
midade com o artigo 23 unico dos estatu-
los para o fim designado nas 
vocalorias do do corrente.

cartas con-

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA S1RVA, 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanCAnna n.° I, par
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
Irado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de Sant’Anna.

______(107)
BANCO 1)0 MINHO

Convidam-se os snrs. depositantes 
a vir a este estabelecimento muni
rem-se de cheques sellados na casa 
da moeda, visto que do 1.- de 
setembro próximo em diante, não 
podem ser admittidos outros cheques, 
em virtude da portaria do ministé
rio da fazenda de 13 de julho p. p.

Braga 18 d’agosto de 1880.
Os gerentes 

João Marques da Silva 
(107) Domingos José Soares

Ciisifo, moradora que foi no largo 
de Alem do Rio, da freguezia de 
Riuibe, d’esla comarca, no qual é 
invenlarianle o viuvo que da mes
ma ficou Antonio Joaquim Fernan
dos morador nu referida freguesia, 
se tem de p.roceder á venda da pro
priedade seguinte: uma leira de ter
ra lavradia que produz pão e vinho, 
situada no logar da egreja, da refe
rida freguezia de Riulhe d’esla co- 
marca, de naluresa allmlial, pelo 
valonde duze;ilos e oitenta e oito 
mil setecentos e oitenta reis e isto 
para com seu producto se pagarem 
as dividas passivas aprovadas no so
bredito inventario E por esle mes
mo annuncio são-cit.dose chama
dos quaesquer credores incertos pa
ra deduzirem seus créditos e direi
tos em conformidade das leis novis- 
simas.

Braga 13 de agosto de 1880.
O escrivão 

Antonio José Gonçalves 
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio [99]

Braga 16 de agosto de 1880.
0 Secretario do Conselho Fiscal 

)106) J'»é Perretra de Magalhães.

CASA FELIZ

Antonio Luiz Correia
47—RUA DO SOUTO—47 

MIVIGA.

Participa aos seus amigos e freguezes que 
vendeu no seu feliz estabelecimento, os pré
mios abaixo menciona dos na loteria de 14
do corrente: 
Numeros

188 
2373

15990 
2384
8396 
4980 
4692 
6665
6667 

167^5 
1737 1

premiado com 600
((
«
« 
« 
« 
« 
((

a

«
«
«

<1
(í

400

a
«
«

<4

«
«
«

p. ou
«
«
a
<4
«
«

«

Pre mios 
■108:000 
■108:000 
108:000 
108:000
72.00o
72.000 
72:000 
72:000 
72.000 
72:000 
72:000

Em bilheles.meios bilhetes, bilhetes da ri
fa, décimos e fraeções de lodosos preços.

Grande e variado sortimento de bilhetes
a 
e

A

Carreira diaria
Sociedade de Florindo & C.a de Villa

Arrematação
O conselho administrativo do Re

gimenlo d’infanteria 8, faz publico

suas fraeções, para as seguintes lotenas, 
primeii a è do dia'24, sorú grande

28:800^000 reis
A segunda ó no dia 26, premiu grande

Ja|que para cumprimento do determi- 
’ J nado na ordem do exercito n.° 15 de

O anounciáhte satisfaz todos os pedidos 
nue lhe sejam feitos, vmdo acompanhados 

l|GU UUO UI lijuipicuu a OUO IJUV.I vai . . , j ftnni

dia 23 da coiTeate, a sair de BradO do prezente mez, tem de procederjdo seu'respectivo importe. Liwj

No.va de Famalicão á Povoa do Varzim fa
zem publico que principiam a sua nova car
reira- no



BARBEIRO
Precisa-se d’um official; na rua de 

S. João n.° 2 se diz.

de Bromureto de C.amphora

Al!ngam-se duas moradas decasa> 
magnificas, na rua do Conselheiro 
Januario, com os n.°’ 113 e 114, 
Tem excellente agua de poço, aberta 
de novo. Trata-se na mesma rua na

*

casa n.° 115,

POVOA 1)0 VARZIM
ESTAÇÃO DE BANHOS

, No escriptorio da Compnhia 
Carris, n’esta cidade, vendem-se bi
lhetes de serviço combi ado com o 
Caminho de ferro do Minho, e as 
deligencias do Barracão, em Fama-

(81)

Criado

Precisa-se d’um criado que seja limpo, e 
que esteja habilitado para serviço de meza, 
para um Hotel proximo a esta cidade.-quem 
estiver habilitado dirija-se a esta redaçãoMOURA |

RUA DES. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar era 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizps para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e por preços muito resu
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu- 
do de primeira qualidade.

(8)

Carreira diaria entre 
Braga e Povoa do Varzim

Joaquim José de Rarros (Testa cidade 
em. sociedade com José Antonio de Sonsa 
Leite Lameiro, d esta mesma, debaixo da 
responsabilidade do primeiro, fazem nu- 
blico a todos os amigos e freguezes e em 
geral que abrem carreira diaria, entre es- 
>o dia ÍrY °VOa(JO Varziín 6 v'“-versa 

oo ha 18 do correme mez; a sahir de Bra- 
M da casa de Manoel José de Abreu do

.11,1. e chega a Barcellos ás H horas, sae 
ás ^Ea^ta0!^0 ’IÍa; e Chega á Povoa

, ’, ? '‘'rhe; sae da Povoa ás 5 ho
ras i a manha, e chega a Barcellos ás 7 
horas.’ Sâe 38 6 Chega a Bra°a as

Preços.- dentro 600 reis; fôra 500 reis 
bagagens, cada passageiro tem 10 ki|os è 
pagando de excesso 20 reis por cada ki 
lo, escriplorío em Braga em casa de Ma 
noel Ji.se de Abreu, largo dos Penedos nã 
lovoa em casa de Fernando no Largo'dos 
Banhos. ” uu’

Também se fretam carros por preços 
b™ «

Braga lí de agosto de 1880. (uo.

Laureado da Faculdade de IMedicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 
o Sê v ' nas En'^-

seguintes : Asthma, Insomnla. Tome nervosa Soaúnof ^>1lÍe nos casos

(57) 3. RORET A RUOQIiET
CONSTRUCTORES COM PRIVILEGIO 

Fabrica e escriplorío, 121. rue Oberkampf PARIZ 
Cinco prémios nos quaes quatro medalhas de prata 

Exposição de 1818
de re^aTeato e Para vinhos realisando aperfeiçoa- 

“ento. que o tornam mm o su enor a outros systemas similhantes!
”ara asq“^3 está destinada—O CATALOGO MAN DA-SE FRANCO; (29)

4o

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS 
EM XABKEGAS

Esta (ompanliia previne os consumidores dos ge- 
neios da sua fabrica que, para não poder ser illudi- 
(lo com os de outras, resolveu mudar os desenhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba
cos, começando pelo rapè cujos invólucros terão 
n uma face o nome da Companhia com as armas 
reaes, n outra o desenho do edifício da sua fabrica, 
ia terceira o fac-simile da assignatura do seu an
tigo mestre de rapè J. Joannis e na quarta ~~ — 
l I 41 I 11 i » ca . zx X---  • / i - X

VENDA DE CASA
Aluga-se a casa situada na rua 

do Forno, d’esta cidade,, com a de
signação do n.° 6. Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Marlinho de Dume, com quem 
se póde effectuar o contracto. (45

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Souto n.° 15 Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engw- 
rafados :
Vinho tinto de meza,

«
« 
a
« 
« 
« 
d 

d 

« 
(( 
« 
«

« 
Lagrima..............  
Branco de meza ... 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

(sem garrafa)
a d

« velho................. 
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão........................................  
Alvaralhão..................................  
Velho de 1854.............
a retalho para meza a 60 e 80, 

quartilho tinto, e branco 120.

150 
19u 
20o 
210 
270 
300 
360 
400 
500
700
560 
600

Respoude-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymicu.

o —uv Pj. emaumò e na quarta as me- uru,».
dtilhas que tem conquistado em todas as exposições VENDA DE QUINTA
a que tem concorrido, e finalmente n'um dos tono- 
o monogramma das letras C. f. X. e no outro a 
designação da qualidade do rapè e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas e 
nno xrn iiiviAr» 1 r\ '

cinta com o desenho da fabrica e a referida as- 
signatura J. Joannis.

Mais previne que continuará a fornecer este 
artig° nos mesmos volumes de 1000, de 500, de

I rl I í K/i / \ 1 '

ue iw, OU e (le 2o grammas, e ainda neu
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição d’estes, porque julga não 
estar similhante fabrico nem no interesse do es- 
fanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880.

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

~Cápsulas Mathey-Gaylu
preparadas pelo Doutor CLIN. —

'^c\\ As Cánsijlae Ma + h«w ___ . . Z ^V*

.9

nnnLa e^eam o U>mago e
rariz para curar rapidamente os fluxos ann<? <'^1Cina e Médicos dos 

Blennwhaola, a CvstUedò collo o eàtiiv,-r?o a rccçnte.s. a GoMrrhea, aoemto-annarios. 0 h0 0 db WermiMes cia Be^ga. e dos Oraáos
T0M4 sn DB 9 A. 12 CÁPSUCAS POR DU.

, v. . . lma nota AetalHada acj.npanha cada frasco.
e Ph -pHaceutlcosi^se1*^ cusa l103 Prtncipaes DroguMas

Fabrica ^“^vauàofli^^

Confeitos, Elixir e Xarope 

Ferro do Df Rabuteau 
tareado do Instituto de França.

kovano

íidas dnef’ Esgotamento Convalescepra’ Fraaue1-^
e « ^eraèao

OS CONFEITCS DE FERRO RABUTFâl. , a

o ELIXIR DE FERRtj RAPnTFAii 1 manha
precisam ser restabelecidas : í rapo pe soas uujas funções diPTWx.

~ ET

Vende-se a quinta denominada 
de VILLA POUCA sita a um kilo- 
ínetro de distancia da Villa do Pi
co de Regalados, comarca e con
celho de Villa Verde, districto de 
Braga.

Compõe-se esta magnifica pruprie- 
lUTlcii de casas altas para habitação 

e junto cortes para gado, grande 
espigueiro, sequeiro, palheiro e eira 
Contem mais, um laranjal com agua 
cotavel e em seguida abundantes 
campos, leiras e olival. Tem unqu- 
dancia dagua de rega e lima um 
moinho nu centru e difFerentes bou-
ças com matlo preciso para estru
mes.

Esta bella propriedade pertenceu 
ao finado .Manoel Antonio de Mat
tos, da casa de Villa Pouca, falle- 
cido ha muitos annos. Qualquer ner- 
tendente que a queira comprar, pó
de dirigir-se por carta a seu dono e 
possuidor Bento José de Mattos 
Abreu, residente em Angra do He- 
roismo, ilha Terceira—Açores.

Para informações os seguintes srs.
l adre Bahhazar de Mattos, reitor 

da Murreira, concelho de Braga 
• Dr. João Antonio de Sepulveda 

conservador em Villa Verde ’
Daniel Antonio de Mattos, rua 

das flores, Porto.

4-.S

GAFE VIAWA
JOSE’ FERREIRA~BRAGA

Avisa ao publico que além dos 
neros pertencentes ao seu estabeleci
mento,lambera tem um bom sortido 
deymhos mmtoespeciaes, taes como: 
j v",hos milito velhos
de ,17^ V 825’ dit0 'Didcha sec- 
ço de / V e 3/ qualidade, dito 
Alicanle,dito Xerez e Malvazia. Tu
do por preços rasoaveis.

[93]

O proprietário 

José Ferreira Braga.

Está liabilitatlo na forma «ta («4.

IMPRENSA COMMERCIAL
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